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Figura VI.1.4-1 ï Pressão atmosférica observada no município de 
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2000 e 2010 (PCD) e direita entre 2011 e 2015 
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Figura VI.1.5-5 ï Diagrama de dispersão, em formato gráfico, para os 

ventos em Caraguatatuba no mês de março ï esquerda período entre 

2000 e 2010 (PCD) e direita entre 2011 e 2015 

(PETROBRAS/MINERAL). As cores representam a intensidade do 
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Figura VI.1.5-6 ï Diagrama de dispersão, em formato gráfico, para os 

ventos em Caraguatatuba no mês de abril ï esquerda período entre 

2000 e 2010 (PCD) e direita entre 2011 e 2015 

(PETROBRAS/MINERAL). As cores representam a intensidade do 
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Figura VI.1.5-7 ï Diagrama de dispersão, em formato gráfico, para os 

ventos em Caraguatatuba, mês de maio ï esquerda período entre 2000 

e 2010 (PCD) e direita entre 2011 e 2015 (PETROBRAS/MINERAL). As 

cores representam a intensidade do vento de acordo com a escala. As 

circunferências centradas indicam a frequência de ocorrência, de 

acordo com a direção geográfica.  
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Figura VI.1.5-8 ï Diagrama de dispersão, em formato gráfico, para os 

ventos em Caraguatatuba, mês de junho ï esquerda período entre 2000 

e 2010 (PCD) e direita entre 2011 e 2015 (PETROBRAS/MINERAL). As 

cores representam a intensidade do vento de acordo com a escala. As 

circunferências centradas indicam a frequência de ocorrência, de 

acordo com a direção geográfica.  
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Figura VI.1.5-9 ï Diagrama de dispersão, em formato gráfico, para os 

ventos em Caraguatatuba no mês de julho ï esquerda período entre 

2000 e 2010 (PCD) e direita entre 2011 e 2015 

(PETROBRAS/MINERAL). As cores representam a intensidade do 

vento de acordo com a escala. As circunferências centradas indicam a 

frequência de ocorrência, de acordo com a direção geográfica.  
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Figura VI.1.5-10 ï Diagrama de dispersão, em formato gráfico, para os 

ventos em Caraguatatuba no mês de agosto ï esquerda período entre 

2000 e 2010 (PCD) e direita entre 2011 e 2015 

(PETROBRAS/MINERAL). As cores representam a intensidade do 

vento de acordo com a escala. As circunferências centradas indicam a 

frequência de ocorrência, de acordo com a direção geográfica.  
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Figura VI.1.5-11 ï Diagrama de dispersão, em formato gráfico, para os 

ventos em Caraguatatuba no mês de setembro ï esquerda período 

entre 2000 e 2010 (PCD) e direita entre 2011 e 2015 

(PETROBRAS/MINERAL). As cores representam a intensidade do 

vento de acordo com a escala. As circunferências centradas indicam a 

frequência de ocorrência, de acordo com a direção geográfica.  
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Figura VI.1.5-12 ï Diagrama de dispersão, em formato gráfico, para os 

ventos em Caraguatatuba no mês de outubro ï esquerda período entre 

200 e 2010 (PCD) e direita entre 2011 e 2015 

(PETROBRAS/MINERAL). As cores representam a intensidade do 

vento de acordo com a escala. As circunferências centradas indicam a 

frequência de ocorrência, de acordo com a direção geográfica.  
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Figura VI.1.5-13 ï Diagrama de dispersão, em formato gráfico, para os 

ventos em Caraguatatuba no mês de novembro ï esquerda período 

entre 2000 e 2010 (PCD) e direita entre 2011 e 2015 

(PETROBRAS/MINERAL). As cores representam a intensidade do 

vento de acordo com a escala. As circunferências centradas indicam a 

frequência de ocorrência, de acordo com a direção geográfica.  
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Figura VI.1.5-14 ï Diagrama de dispersão, em formato gráfico, para os 

ventos em Caraguatatuba no mês de dezembro ï esquerda período 

entre 2000 e 2010 (PCD) e direita entre 2011 e 2015 

(PETROBRAS/MINERAL). As cores representam a intensidade do 

vento de acordo com a escala. As circunferências centradas indicam a 

frequência de ocorrência, de acordo com a direção geográfica.  

109 

Figura VI.2-1 ï Bacia Hidrográfica do Litoral Norte (UGRHI 03). As sub-

bacias do município de Caraguatatuba estão em amarelo.  
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Figura VI.3.1.1-1 ï Região da Plataforma Continental Sudeste (limitada 

pela isobatimétrica de 200 m ï tracejada) e algumas localidades. O 

município de Caraguatatuba se localiza entre os municípios de São 

Sebastião e Ubatuba.  
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Figura VI.3.1.3-1 ï Esquema da compartimentação dinâmica da 

Plataforma Continental Sudeste. PCI: plataforma continental interna; 

PCM: plataforma continental média; PCE: plataforma continental 

externa; ACAS: Água Central do Atlântico Sul; AT: Água Tropical. A 

seta vermelha indica corrente gerada por gradiente de densidade, as 

setas azuis correntes forçadas pelo vento e a seta verde a Corrente do 

Brasil.  
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Figura VI.3.2-1 ï Batimetria da região costeira de Caraguatatuba, 

baseada na carta náutica n° 1641 da Diretoria de Hidrografia e 

Navegação da Marinha do Brasil. O azul mais escuro mostra regiões 

com profundidades inferiores a 10 m, e a região com azul mais claro 

mostra profundidades entre 10 e 20 m. A parte branca expressa regiões 

com profundidade maior que 20 m.  
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Figura VI.3.2-2 ï Valores de salinidade medidos em fevereiro de 1994. 

Painel superior esquerdo mostra valores em superfície, superior direito 

a 10 m, inferior esquerdo 25 m e inferior direito no fundo.  
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Figura VI.3.2-3 ï Valores de temperatura medidos em fevereiro de 

1994. Painel superior esquerdo mostra valores em superfície, superior 

direito a 10 m, inferior esquerdo 25 m e inferior direito no fundo.  
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Figura VI.3.2-4 ï Simulação numérica mostrando as correntes 

superficiais na região de Caraguatatuba. O painel esquerdo mostra 

instante com ventos de origem NE, e o painel da direita ventos de SW, 

típicos de frente fria. A magnitude da velocidade das correstes é 

expressa pelas cores em m/s.  
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Figura VI.3.2-5 ï Simulação numérica mostrando as correntes na 

região de Caraguatatuba, somente com o efeito da maré. O painel 

esquerdo mostra instante de maré enchente, e o da direita de maré 

vazante. A magnitude da velocidade das correstes é expressa pelas 

cores em m/s. 
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Figura VI.3.2-6 ï Constantes harmônicas para a Enseada do 

Flamengo, proximidades do litoral de Caraguatatuba.  
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Figura VI.3.3-1 ï Variação do nível do mar subinercial no verão de 
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I ï INTRODUÇÃO  

 

De acordo com a Especificação de Serviços para Execução de Estudo de 

Usos Socioeconômicos das Áreas de Manguezal ï Área de Proteção Ambiental 

Marinha do Litoral Norte (APAMLN), a análise do uso dos manguezais da Área de 

Estudo foi realizada através da caracterização ambiental e da caracterização do 

meio socioeconômico, descritas por segmento de uso e por região de manguezal.  

A caracterização ambiental foi elaborada a partir da identificação da 

diversidade de paisagens e aspectos do meio físico e do meio biótico, realizada a 

partir de dados secundários, com a finalidade de avaliar de forma sucinta o estado 

de conservação da área objeto de estudo. 

A análise dos aspectos sociais e econômicos está disponível na 

caracterização socioeconômica obtida a partir de dados secundários que 

possibilitam a avaliação do valor econômico e ecológico dos bens e serviços dos 

manguezais, incluindo a identificação dos tipos uso e ocupação dos manguezais 

(território), das infraestruturas residenciais, comerciais e de uso público como 

marinas ou garagens náuticas, assim como as infraestruturas de interesse público 

ou saneamento. 

Além disso, foi realizado o levantamento bibliográfico e caracterização das 

atividades pesqueiras realizadas nos manguezais e suas respectivas 

infraestruturas de apoio, assim como de outras atividades econômicas realizadas 

nos locais de estudo, tais como turismo e esportes náuticos.  

O estudo identificou e caracterizou atividades e locais que apresentam 

importância como atrativos turísticos, patrimônio cultural ou que tenham valores 

culturais que são dependentes ou que ocorram na Área de Estudo.  

Outros aspectos considerados no estudo estão relacionados aos 

pesquisadores e instituições de ensino e pesquisa, que desenvolvem ações ou 

pesquisas nas regiões dos manguezais, assim como informações com relação às 

políticas públicas concernentes à temática dos manguezais.    
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II ï RECORTE ESPACIAL 

 

Os manguezais estão localizados às margens de baías, enseadas, barras, 

desembocaduras de rios, lagunas e reentrâncias costeiras, onde haja encontro de 

águas de rios com o mar. São sistemas altamente resilientes e resistentes e, 

portanto, estáveis. A cobertura vegetal característica se instala em substratos de 

vasa de formação recente, de pequena declividade, e sob a ação diária das 

marés de água salgada ou salobra (SCHAEFFER-NOVELLI, 1999).  

Apesar da aparente simplicidade, são ambientes altamente estruturados 

(SCHAEFFER-NOVELLI, 1991) e de grande sensibilidade, particularmente ao 

toque de óleo (PINCINATO, 2007).  

Devido à proximidade da Serra do Mar, que limita em extensão as planícies 

costeiras, o Litoral Norte do estado de São Paulo possui poucas áreas de 

manguezais remanescentes, restritas principalmente ao interior de baías 

(LAMPARELLI et al., 1998).  Estes fragmentos, além de conter e de abrigar uma 

alta diversidade biológica, são também importantes redutos de pescadores 

artesanais que utilizam pequenas canoas caiçaras, uma tradição do Litoral Norte, 

para capturar peixes e crustáceos (DIEGUES, 1999).  

Além de sua importância ecológica, os manguezais são ecossistemas de 

grande importância socioeconômica, como fonte de diversos bens e serviços 

sistêmicos, entre eles (ALVES, 2001; LOPES et al., 2006; SCHAEFFER-

NOVELLI, 1999; KATHIRESAN et al., 1991; HUTCHINSON et al., 2014; BEYS-

DA-SILVA et al., 2014; e BRASIL, 2010): 

¶ Fonte de nutrientes para a zona costeira nerítica; 

¶ Extrativismo (madeira, mel, ostras, caranguejos, camarões, peixes); 

¶ Utilizados na aquicultura - camarões e peixes; 

¶ Renovação de estoques pesqueiros costeiros 

¶ Retenção de poluentes, como metais pesados; 

¶ Pesquisa científica;  

¶ Matéria prima para a farmacologia e indústria de cosméticos; 

¶ Recreação e educação ambiental; 

¶ Preservação da biodiversidade; 

¶ Vetor de turismo; 
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¶ Controle de erosão e proteção de linha de costa; 

¶ Retenção de sedimentos carreados pelos rios; 

¶ Renovação da biomassa costeira; 

¶ Áreas de alimentação, abrigo, nidificação e repouso de aves; 

¶ Sitio de parada de espécies migratórias (aves); 

¶ Sequestro de carbono. 

A área global dos manguezais é de 150.000 km2, sendo 7% no Brasil (BEYS-

DA-SILVA et al., 2014). Segundo (BRASIL, 2009), na costa brasileira os 

manguezais abrangem cerca de 1.225.444 hectares (13.400 km2), associados a 

ambientes lênticos, deposicionais, a costas de baixa energia, estuários, lagunas, 

baías e enseadas (ALVES, 2001). Conforme Brasil (2010), o estado de São Paulo 

possui ao todo 25.041 ha de manguezais sendo 50,9% protegidos em UCs.  

As mais extensas áreas de manguezais do estado de São Paulo se 

concentram na Baixada Santista e no Complexo Estuarino-Lagunar de Iguape-

Cananéia (BRASIL, 2010; SOARES-GOMES et al., 2003; BRITO et al., 2014; 

SCHMIEGELOW & GIANESELLA, 2014).  

A região do litoral norte paulista é caracterizada por planícies costeiras 

estreitas, com predominância de depósitos marinhos holocênicos, atrás das quais 

se desenvolveram paleo lagunas holocênicas isoladas. A Planície Sedimentar de 

Caraguatatuba é drenada por quatro bacias hidrográficas (Juqueriquerê, Lagoa, 

Guaximduba e Santo Antônio), al®m de pequenos cursos dô§gua que des§guam 

diretamente no Oceano Atlântico, como visualizado na Figura II-1 (GOBBI et al., 

2014). Estes rios, em geral de pequeno porte, desenvolvem planícies de 

inundação restritas, constituindo, em grande parte, pequenos estuários 

irregulares, com planícies de maré isoladas. 
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Figura II-1 ï Bacias Hidrográficas da Planície Sedimentar de Caraguatatuba.  

Fonte: Gobbi et al., 2014. 

Nesse trecho do litoral paulista as áreas de manguezal são 

proporcionalmente restritas, isoladas e pontuais, reflexo do próprio desenho 

geomorfológico da linha de costa, fortemente influenciado pela estreita planície 

costeira limitada pela Serra do Mar. Este cenário se reflete no fracionamento da 

Bacia Hidrográfica do Litoral Norte em diversas sub-bacias com ausência de 

sistemas estuarinos relevantes e extensos, aos quais os grandes manguezais 

estão associados (BRITO et al., 2014). A escassez dos manguezais no Litoral 

Norte faz destes bosques reduzidos e localizados, locais de especial importância, 

considerando sua relevância na manutenção da biodiversidade costeira e sua 

interação com outros ecossistemas costeiros e marinhos. 

Apesar da sua importância biológica e social e do fato de que no Brasil são 

considerados áreas de preservação permanente (APPs), os manguezais 

brasileiros encontram-se sujeitos às mais variadas formas de intervenção 

antrópica, das quais se destacam: extrativismo, dragagens, aterros, lixões, 
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construção de portos, empreendimentos imobiliários, agricultura e poluição 

industrial e urbana (ALONGI, 2002; BARBIER et al., 1997; DIEGUES, 1999; 

LUGO, 2002; MANSON et al., 2005; MCLEOD & SALM, 2006).  

Em Caraguatatuba, da mesma forma, os manguezais sofrem pressões 

antrópicas relevantes, especialmente associadas à poluição, ocupação irregular e 

supressão. A taxa de supressão da cobertura vegetal de maneira geral é 

preocupante, chegando a 64,6% (SOUZA & LUNA, 2008). Aliada à alta taxa de 

supressão vegetal, a existência de estuários irregulares, que não propiciam a 

instalação de áreas de recobrimento vegetacional por manguezais, limita mais 

ainda a ocorrência deste ambiente no município de Caraguatatuba (RIBEIRO et 

al., 2011). 

O recorte espacial do presente diagnóstico está relacionado com a 

delimitação da Área de Estudo que inclui manguezais localizados dentro dos 

limites da APA Marinha do Litoral Norte de São Paulo (conforme limites e 

abrangências definidas no Decreto Estadual nº 53.525, de 8 de outubro de 2008), 

que sejam vulneráveis ao toque de óleo em casos de vazamento. Dessa forma, o 

estudo abrange o município de Caraguatatuba e inclui oito manguezais 

predefinidos na Especificação Técnica emitida em 2015 pela PETROBRAS para o 

presente projeto, conforme apresentado no Quadro II-1 abaixo. 

 

Quadro II-1 ï Manguezais abrangidos pela Área de Estudo.  

Município Manguezais UC 

Caraguatatuba 

1. Rio Juqueriquerê 

APA Marinha Litoral 
Norte 

2. Rio Lagoa 

3. Lagoa Azul 

4. Rio Massaguaçu 

5. Rio Gracuí 

6. Rio Cocanha 

7. Rio Mococa 

8. Rio Tabatinga 

 

O Rio Juqueriquerê (1) e o Rio da Lagoa (2), protegidos do embate de ondas 

pela Ilha de São Sebastião, formam estuário regular, com permanente 

desembocadura no mar. Já os Rios Massaguaçu (4), Cocanha/Gracuí (6/5), 

Mococa (7) e Tabatinga (8), aparentam serem estuários irregulares, ou seja, 

passam por períodos em que permanecem isolados do mar. A Figura II-2 mostra 

a barra de cada um dos estuários de interesse no município de Caraguatatuba. 
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Figura II-2 ï  Estuários de interesse no município de Caraguatatuba: Legenda: a1. 

Barra do rio Juqueriquerê, a2. Parte interna do estuário do rio 

Juqueriquerê; b1. Barra do rio da Lagoa, b2. Parte interna do estuário 

do rio da Lagoa; c1. Barra do rio Massaguaçu (Lagoa Azul), c2. Parte 

interna do estuário do rio Massaguaçu; d1. Barra do rio 

Cocanha/Gracuí, d2. Parte interna do estuário do rio 

Cocanha/Gracuí; e1. Barra do rio Mococa, e2. Parte interna do 

estuário do rio Mococa; f1. Barra do rio Tabatinga, f2. Parte interna 

do estuário do rio Tabatinga.  

Fonte: Google Earth. 

O Rio Juqueriquerê (1) é considerado o principal rio de planície de 

Caraguatatuba e o único navegável no município. Sua sub-bacia é a maior 

existente no litoral norte paulista ocupando a área de 429,8 km², além de abrigar 

cerca de 40 mil habitantes (PETROBRAS, 2007; SÃO PAULO, 2007; INSTITUTO 

PÓLIS, 2012). Trata-se do ponto mais relevante a ser diagnosticado pelo presente 

estudo, pois contempla os principais fragmentos de manguezais, sua sub-bacia 

abriga a maior quantidade de usuários e provável maior gama de usos 

socioeconômicos. 

O Rio Lagoa (2) não é navegável e está bastante condicionado aos 

assentamentos urbanos que o cercam, da mesma forma que os escassos 

manguezais ali presentes. As atividades socioeconômicas encontram-se 
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visivelmente comprometidas devido à carga de esgoto que o rio recebe, 

inviabilizando inclusive a pesca esportiva anteriormente realizada às margens do 

rio. 

A Lagoa Azul (3) está localizada na porção sul da Praia do Massaguaçu e 

devido à sua beleza paisagística e características naturais é um dos principais 

atrativos turísticos do município de Caraguatatuba, atraindo significativo 

contingente de banhistas e praticantes de pesca recreativa. Por sua vez o Rio 

Massaguaçu (4) nasce na Serra do Mar, passa pelos bairros Jetuba, Capricórnio 

e Delfim Verde e é o principal corpo d´água que forma a Lagoa Azul, antes de 

desembocar no mar. A vegetação estuarina é relevante e se apresenta em um 

grande fragmento que abriga os meandros da lagoa e do rio que a forma. 

O Rio Gracuí (5) está localizado entre as Praias do Massaguaçu e Cocanha, 

onde corre paralelamente a esta última praia até encontrar o Rio Cocanha (6) e 

desaguar no mar. Evidenciam-se pequenos fragmentos de manguezais próximos 

a foz do estuário. 

O Rio Mococa (7) está localizado ao norte do município de Caraguatatuba, e 

sua foz deságua na Praia da Mococa, região de intensa movimentação turística e 

presença de quiosques. Evidenciam-se fragmentos de vegetação de mangue ao 

largo dos meandros do rio. 

O Rio Tabatinga (8) está localizado ao norte do município de Caraguatatuba, 

e sua foz deságua na Praia da Tabatinga, a última praia do município, e que é 

marcada pelo turismo e a presença de embarcações de alto padrão e barcos de 

pescadores ancorados. O rio não é navegável e a vegetação de mangue é 

bastante reduzida, limitando-se a pequenos fragmentos próximos a foz. 

De acordo com a modelagem de derrame de óleo no mar para a atividade de 

transporte de óleo do polo Pré Sal da Bacia de Santos ï Etapa 2, o litoral do 

município de Caraguatatuba está sujeito ao toque em toda sua extensão para o 

caso de acidentes com navios aliviadores em cenário de inverno. As áreas que 

podem ser atingidas possuem sensibilidades distintas. Para determina-las foi 

utilizado o Índice de Sensibilidade do Litoral ï ISL ï a partir do Atlas de 

Sensibilidade do Litoral Paulista (DIAS-BRITO et al., 2014). A metodologia 

determina dez classes de sensibilidade sendo o ISL1 correspondente aos 

ambientes de menor sensibilidade e o ISL10 os ambientes de maior sensibilidade.  
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O Atlas aponta que em Caraguatatuba, há forte predomínio de praias de areia 

fina a média expostas (64%), seguido por costões rochosos abrigados (11,3%) e 

costões rochosos lisos, de declividade média a baixa, expostos (9,4%).  

As extensas faixas de praia e a planície de maré bem estruturada, 

bem como a presença de extensos manguezais associados ao rio 

Juqueriquerê, fazem da enseada de Caraguatatuba, com seus 

mais de 20 km de extensão, a principal faixa litorânea do 

município. (DIAS-BRITO et al., 2014) 

 Os manguezais compreendem o índice de sensibilidade mais alto (ISL 10) e 

constituem 5,6% da linha de costa do município. Destaque para o segmento 

litorâneo entre Caraguatatuba e Ubatuba, onde os costões extensos, praias 

abrigadas, ilhas costeiras e lagunas integram uma área de especial sensibilidade.  

Dentro das áreas de maior sensibilidade e vulneráveis a potenciais 

vazamentos de óleo destacam-se áreas de lazer, pesca, navegação, sítios 

históricos, culturais e de pesquisa, indústrias, portos, estruturas náuticas, 

mariculturas, unidades de conservação, entre outras. A relação indissociável entre 

essas áreas de interesse, as atividades que se praticam e o ecossistema de 

manguezal tornam tais localidades parte da Área de Estudo e, portanto, integram 

os levantamentos secundário e primário a serem desenvolvidos. Como premissa 

se assume que a área de entorno dos manguezais deve ser incluída nas análises 

sempre que as interações ambientais e sociais refletirem em alterações no 

ecossistema considerado. 

No intuito de determinar um recorte espacial adequado a cada um dos meios 

estudados, foram definidas duas Áreas de Estudos distintas, uma para os meios 

físico e biótico, e outra para o meio socioeconômico. 

 

II.1 ï ÁREA DE ESTUDO DOS MEIOS FÍSICO E BIÓTICO 

 

A definição de um recorte espacial para as características físicas (seção VI) e 

bióticas (seção I) a serem apresentadas no presente diagnóstico ambiental devem 

considerar o rol de informações disponíveis em estudos acerca dos manguezais 

pré-definidos, considerando uma escala apropriada que contemple de maneira 

suficiente os temas a serem abordados. Notadamente, há uma dificuldade 
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inerente em se delimitar geograficamente eventos físicos como o clima, ou ainda 

aqueles próprios da dinâmica entre os ecossistemas. Por vezes, para explicar 

estes eventos e características é necessário recorrer a recortes suprarregionais, 

como a descrição do que ocorre na Plataforma Continental Interna à 

Caraguatatuba ou no bioma da Mata Atlântica, que não se limita às planícies 

litorâneas. 

De maneira mais objetiva, a Área de Estudo dos meios físico e biótico deve 

ser capaz de compreender os fenômenos e as populações de fauna e flora que 

ocorrem no litoral do município de Caraguatatuba, incluindo a desembocadura 

dos rios que desaguam no mar, o interior dos estuários que abrigam os 

manguezais pré-definidos além da plataforma continental marinha onde ocorrem 

os fenômenos que condicionam a morfologia dos manguezais. 

Desta forma foram definidas dois compartimentos distintos que integram a 

Área de Estudo dos meios físico e biótico: 

Compartimento terrestre: definido pela planície litorânea do município de 

Caraguatatuba inclui toda a Enseada de Caraguatatuba, incorporando os 

manguezais que se localizam dentro dos limites da APA Marinha do Litoral Norte 

de São Paulo (conforme limites e abrangências definidas no Decreto Estadual nº 

53.525, de 8 de outubro de 2008). Na retroárea também incorpora as microbacias 

associadas aos manguezais de Caraguatatuba, presentes na planície costeira até 

a cota 100m, que marca o início das escarpas da Serra do Mar. 

Compartimento marinho: definido desde o interior dos rios que desaguam 

na costa do município de Caraguatatuba até o limite batimétrico de 30 m da Bacia 

de Santos ao largo do município de Caraguatatuba, que define o limite da 

Plataforma Continental Interna. 

As figuras a seguir (Figura II.1-1 e Figura II.1-2) localizam a Área de Estudo 

para os meios físico e biótico. 
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II.2 ï ÁREA DE ESTUDO DO MEIO SOCIOECONÔMICO 

 

Com base nos manguezais definidos no Quadro II-1, foram previamente 

identificadas infraestruturas e outras áreas de interesse que servem de suporte as 

atividades humanas que possuem algum vínculo de uso com os manguezais, tais 

áreas foram identificadas previamente no Plano de Trabalho. 

A definição das infraestruturas previamente identificadas possibilita a 

delimitação da Área de Estudo a partir dos setores censitários que abrangem tais 

infraestruturas, definindo dessa forma, um limite de estudo onde podem ser 

colhidos dados socioeconômicos relevantes à caracterização de cada manguezal. 

A Figura II.2-1 localiza os manguezais que compõem a Área de Estudo 

definida para os levantamentos primários e secundários. O mapa apresenta o 

limite que abrange quatro macroáreas de estudo que reúnem os oito manguezais, 

o índice de sensibilidade do litoral ao derramamento de óleo e as delimitações 

preliminares dos manguezais definidas a partir de imagens de satélite e que serão 

posteriormente refinadas a partir dos esforços de campo e dos levantamentos 

bibliográficos. 
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Os limites da Área de Estudo de cada um dos manguezais são apresentados 

nas figuras a seguir:  

 

 
Figura II.2-2 ï Área de Estudo ï Rio Juqueriquerê. 

Fonte: Mineral Engenharia e Meio Ambiente. 
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Figura II.2-3 ï Área de Estudo ï Rio Lagoa. 

Fonte: Mineral Engenharia e Meio Ambiente. 
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Figura II.2-4 ï Área de Estudo ï Lagoa Azul. 

Fonte: Mineral Engenharia e Meio Ambiente. 
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Figura II.2-5 ï Área de Estudo ï Rio Massaguaçu. 

Fonte: Mineral Engenharia e Meio Ambiente. 
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Figura II.2-6 ï Área de Estudo ï Rio Gracuí. 

Fonte: Mineral Engenharia e Meio Ambiente. 
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Figura II.2-7 ï Área de Estudo ï Rio Cocanha. 

Fonte: Mineral Engenharia e Meio Ambiente. 
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Figura II.2-8 ï Área de Estudo ï Rio Mococa. 

Fonte: Mineral Engenharia e Meio Ambiente. 
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Figura II.2-9 ï Área de Estudo ï Rio Tabatinga. 

Fonte: Mineral Engenharia e Meio Ambiente. 
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III ï FONTES DOS DADOS 

 

Os dados apresentados neste presente estudo foram obtidos a partir de 

fontes secundárias por meio de instituições oficiais e revisões bibliográficas de 

livros e artigos disponíveis em meio eletrônico. 

O levantamento de dados secundários pressupõe a consulta a uma série de 

referências nos distintos campos do conhecimento científico que subsidiam o 

entendimento dos usos socioeconômicos de manguezais. Cada tópico explorado 

nos relatórios apresentados possui bibliografia adequada que será propriamente 

citada durante o desenvolvimento do conteúdo. Da mesma forma, as instituições 

e estatísticas oficiais compõem a gama de referências que foram consideradas.  

Como ponto de partida foi realizado um esforço que identificou cerca de 200 

referências que servirão na construção inicial da reflexão acerca dos usos e 

impactos sobre os manguezais, bem como na definição dos principais conceitos 

adotados. Os profissionais envolvidos com a elaboração do relatório de 

caracterização ambiental e socioeconômica dos manguezais subsidiaram a 

construção da lista apresentada no Apêndice III, ao final do estudo. Vale ressaltar 

que se priorizou a relação de fontes eletrônicas ou acessíveis em endereços 

eletrônicos acadêmicos ou oficiais.  
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IV ï METODOLOGIA ADOTADA 

 

Os relatórios de caracterização ambiental e socioeconômica foram realizados 

através do levantamento de dados secundários, obtidos por meio de revisão 

bibliográfica de publicações disponíveis em meio eletrônico ou impresso de 

acordo com as fontes de dados apresentadas na seção III e respectivo apêndice. 

Foram consideradas as fontes previamente disponibilizadas pela PETROBRAS e 

pela Fundação Florestal e também foram utilizadas ferramentas de busca de 

artigos acadêmicos como Google Scholar, Scielo, bibliotecas digitais de 

universidades, entre outras. 

Para o diagnóstico do meio físico, embora os manguezais estejam presentes 

somente nas regiões de desembocadura de alguns dos rios de Caraguatatuba, de 

maneira conservativa e mais abrangente, os levantamentos compreenderam 

todos os corpos hídricos do município, bem como a região costeira adjacente. 

Para a caracterização do meio biótico foram considerados a flora dulcícola e 

terrestre, fauna (terrestre, dulciaquícola e marinha), biodiversidade, condições 

ecológicas e produção de recursos econômicos dos manguezais e estuários 

associados. Aspectos específicos dos levantamentos para o meio biótico serão 

melhor detalhados na seção I. 

Para as seções VIII à I, que compreendem a descrição das características 

socioeconômicas dos manguezais estudados, foi realizada consulta a fontes e 

instituições governamentais responsáveis pelo desenvolvimento de dados 

estatísticos pertinentes, além de contato com pesquisadores de instituições de 

ensino superior que trabalham na região para obtenção de dados de pesquisa e 

fontes auxiliares.  

Para a identificação de infraestruturas de interesse foram consultadas fontes 

de instituições públicas e privadas, tais como Planos de Ação, mapeamentos 

territoriais e dados disponíveis de monitoramento por imagens de satélite. A 

identificação de infraestruturas beneficia-se também de dados colhidos em 

levantamento de campo prévio, realizado em abril de 2016, que mapeou através 

de equipamento GPS as infraestruturas localizadas nas imediações dos 

manguezais como píeres, marinas, residências, estaleiros, entre outras. 
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Para a caracterização das atividades pesqueiras realizadas nos manguezais 

foi realizado extenso levantamento bibliográfico capaz de considerar o número de 

usuários cadastrados no registro geral de pesca, as artes de pesca praticadas na 

área e quais os petrechos utilizados. Para tanto foram trabalhados os dados do 

Programa de Caracterização Socioeconômica da Pesca e Aquicultura ï PCSPA, 

do estado de São Paulo desenvolvido pelo Instituto de Pesca, que foi a 

publicação referência. 

Para a etapa de levantamento de dados secundários também foram 

consideradas fontes oficiais de eventos esportivos, de turismo, educação, práticas 

náuticas, que reúnem informações pertinentes ou que, a priori, sugiram interface 

entre as atividades e os manguezais. As referências específicas para pesca 

industrial, empreendimentos de aquicultura, pesca amadora, comercialização de 

pescados, turismo e esportes náuticos, além de politicas publicas sobre uso do 

território de manguezal foram a base para construção dos temas mínimos e para 

a caracterização dos usos que ocorrem na Área de Estudo do meio 

socioeconômico.  

Foram consultadas fontes oficiais relativas à preservação do patrimônio 

histórico, arquitetônico e imaterial a fim de identificar e caracterizar a presença de 

manifestações histórico-culturais dependentes ou que ocorram nos manguezais 

de estudo, além de infraestruturas protegidas. 
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V ï  MAPEAMENTO E ANÁLISE DE DELIMITAÇÃO TERRITORIAL 

DOS MANGUEZAIS ESTUDADOS 

 

Neste capítulo, será apresentada uma caracterização dos tipos de usos e 

ocupação identificados nas áreas de manguezais em Caraguatatuba. Tal 

caracterização se dará principalmente pelo recurso de mapas feitos a partir de 

imagens de satélite.  

O Plano Diretor do município de Caraguatatuba menciona uma única vez os 

manguezais. Trata-se de um trecho que considera como sendo de preservação 

permanente as florestas e demais formas de vegetação natural nas restingas, 

como fixadoras de dunas ou estabilizadoras de mangues. O Plano Municipal de 

Saneamento, por sua vez, não faz menção específica aos manguezais. 

Alguns desses mapas feitos a partir de imagens de satélite trazem também 

informações sobre infraestruturas que foram coletadas em visita preliminar ao 

campo.  

Na Figura  V-1 é apresentada a Área de Estudo referente ao Rio 

Juqueriquerê. São observados campos antrópicos e áreas construídas 

residenciais. Percebe-se que as áreas próximas ao manguezal são densamente 

urbanizadas. Também se destaca a área de praia, que é utilizada para fins de 

turismo e lazer.  
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Figura V-1 ï Área de Estudo (Rio Juqueriquerê). 

Fonte: Mineral Engenharia e Meio Ambiente. 
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 Na Figura  V-2 é apresentada a Área de Estudo referente ao Rio Lagoa. São 

observadas áreas com construções residenciais. Não há a presença de 

infraestruturas observadas em campo. Também se identifica a área de praia, que 

é utilizada para fins de turismo e lazer. 
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Figura V-2 ï Área de Estudo (Rio Lagoa). 

Fonte: Mineral Engenharia e Meio Ambiente 
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A Área de Estudo da Lagoa Azul é apresentada na Figura  V-3. Conforme se 

vê na ilustração, há a ocorrência de áreas residenciais, mas em menor proporção 

quando comparado com as demais Áreas de Estudo. Além disso, a Lagoa Azul 

está inserida em região com maior ocorrência de vegetação nativa.  
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Figura V-3 ï Área de Estudo (Lagoa Azul). 

Fonte: Mineral Engenharia e Meio Ambiente. 
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Na Figura  V-4, que apresenta a Área de Estudo do manguezal do Rio 

Massaguaçu, a exemplo do que se observa nas outras figuras, há muitas áreas 

residenciais construídas. Também há a presença de campos antrópicos e de 

áreas com erosão.  



 
Estudo de Usos Socioeconômicos das Áreas  

de Manguezal ï APAMLN 

Relatório de Caracterização 
Ambiental e Socioeconômica 

Pág. 
55/572 

    

 

 
 

 

 
 

   

  
PBS08R03 

Revisão 05 
04/2017 Coordenador da Equipe  Técnico Responsável  

 

 
Figura V-4 ï Área de Estudo (Rio Massaguaçu). 

Fonte: Mineral Engenharia e Meio Ambiente. 
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Na Figura  V-5 a Área de Estudo do Rio Gracuí é apresentada. Há forte 

presença de áreas residenciais construídas, entremeadas por campos antrópicos. 

A infraestrutura viária identificada na imagem é a rodovia BR-101/SP-055 ï Rio-

Santos, localmente denominada Rodovia Doutor Manuel Hipólito Rego, que cruza 

o próprio manguezal. Observa-se ainda uma área de praia, utilizada para fins de 

turismo e lazer.  
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Figura V-5 ï Área de Estudo (Rio Gracuí). 

Fonte: Mineral Engenharia e Meio Ambiente. 
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Na Figura  V-6 é apresentada a Área de Estudo do manguezal do Rio 

Cocanha. Identifica-se a presença de áreas de pesca amadora. Observa-se uma 

grande área de campos antrópicos, além de áreas de construções residenciais 

esparsas.  
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Figura V-6 ï Área de Estudo (Rio Cocanha). 

Fonte: Mineral Engenharia e Meio Ambiente. 
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Na Figura  V-7 é apresentada a Área de Estudo referente ao Rio Mococa. 

Observa-se a existência de vazios na mancha urbana da área apresentada. Há 

áreas residenciais, mas estas não são densamente urbanizadas. Percebe-se a 

existência de campos antrópicos. Além da existência de praia, utilizada para fins 

de turismo e lazer. 



 
Estudo de Usos Socioeconômicos das Áreas  

de Manguezal ï APAMLN 

Relatório de Caracterização 
Ambiental e Socioeconômica 

Pág. 
61/572 

    

 

 
 

 

 
 

   

  
PBS08R03 

Revisão 05 
04/2017 Coordenador da Equipe  Técnico Responsável  

 

 
Figura V-7 ï Área de Estudo (Rio Mococa) 

Fonte: Mineral Engenharia e Meio Ambiente. 
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A Figura  V-8 apresenta a Área de Estudo do Rio Tabatinga. Trata-se de uma 

área limítrofe entre Caraguatatuba e Ubatuba. Há algumas infraestruturas 

identificadas na imagem, tais como: um ancoradouro (trapiche), uma marina/iate 

clube, um ancoradouro (porto), além de estruturas de comércio. 

Há a presença de áreas residenciais próximas à praia, o tamanho das 

construções, e a presença de piscinas nos quintais parece indicar residências de 

alto padrão. Identifica-se uma expressiva presença de vegetação remanescente, 

pertencente ao território do município de Ubatuba. 
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Figura V-8 ï Área de Estudo (Rio Tabatinga). 

Fonte: Mineral Engenharia e Meio Ambiente. 
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De acordo com a Figura  V-9, a Área de Estudo do Rio Juqueriquerê 

concentra uma série de infraestruturas. Tais como: condomínios, escolas, 

entrepostos, um estaleiro e demais estruturas náuticas como píer para pesca, 

portos/ marinas/ garagens náuticas. Trata-se de uma área densamente construída 

e, portanto, concentradora de funções urbanas importantes do município. 

Também nessa área, há a presença de uma estrutura de captação de água da 

SABESP. 

Além dos campos antrópicos e da área construída, há a presença de 

elementos de cobertura vegetal. Há segmentos de floresta ombrófila densa, de 

restinga e de mangue. 
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A Área de Estudo do Rio Lagoa apresenta, fundamentalmente, área 

construída e campos antrópicos. Existe um ponto de captação de água da 

SABESP próximo à área de mangue, nas margens do Rio Lagoa. Além disso, 

existem trechos pequenos e isolados de Floresta Ombrófila Densa. E uma 

importante faixa de restinga. Tais usos de solo e coberturas vegetais são 

apresentadas na Figura  V-10: 
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Conforme se vê na Figura  V-11, a maior parte da Área de Estudo da Lagoa 

Azul e Rio Massaguaçu é ocupada por Floresta Ombrófila Densa. Além disso, 

temos as áreas ocupadas por mangue e restinga, e também um segmento 

importante de afloramento rochoso. 

Quanto ao uso do solo, vê-se basicamente áreas construídas e campos 

antrópicos.  
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A exemplo da Área de Estudo do Rio Juqueriquerê, a Área de Estudo 

apresentada na Figura  V-12 mostra uma série de infraestruturas importantes, tais 

como: escolas, condomínios, entreposto comercial e áreas de lazer. Além de uma 

área de captação de água da SABESP e de uma ETE (Estação de Tratamento de 

Esgoto). 

Há um grande segmento de Floresta Ombrófila Densa, na área pertencente 

ao município de Ubatuba, além de pequenos trechos em Caraguatatuba. A 

presença de mangue na Área de Estudo é bastante limitada. Mas há importantes 

áreas de restinga.  
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De acordo com o que foi observado nas figuras apresentadas neste capítulo, 

há importantes infraestruturas urbanas e náuticas nas Áreas de Estudo das 

divisas de município, tanto com Ubatuba, quanto com São Sebastião. As áreas 

construídas possuem, em geral, um perfil residencial, sem a existência de 

verticalização. Ainda se observam vazios urbanos entre as construções, sendo 

expressiva a presença de campos antrópicos.  

Alguns dos manguezais já apresentam uma ocupação reduzida nas áreas de 

estudo. Tal como sucede com a natureza fragmentada dos trechos de Floresta 

Ombrófila Densa em algumas das Áreas de Estudo. A vegetação típica de 

restinga, porém, possui maior continuidade, em geral. Foi identificada a presença 

de pontos de captação de água da SABESP nas Áreas de Estudo.  
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VI ï DESCRIÇÃO DAS CARACTERÍSTICAS FÍSICAS DOS 

MANGUEZAIS DE ESTUDO 

 

Esta Seção apresenta as características do meio físico da Área de Estudo 

definida na seção II. Embora os manguezais estejam presentes somente nas 

regiões de desembocadura de alguns dos rios deste município, como descrito na 

seção I do Meio Biótico, de maneira conservativa e mais abrangente, este 

diagnóstico compreende todos os corpos hídricos do município, bem como a 

região costeira adjacente (e os aspectos que a influenciam) - Figura VI-1. 

Desta maneira, este capítulo apresenta o seguinte conteúdo: 

1. Clima e condições meteorológicas: descreve os parâmetros mais 

importantes para o entendimento do clima e da meteorologia da região, a 

partir de dados coletados no município; 

2. Bacias Hidrográficas: descreve as bacias hidrográficas do município, 

indicando as vazões dos cursos de água; 

3. Oceanografia: descreve as principais características oceanográficas da 

região de Caraguatatuba, sua costa e seus estuários, juntamente com 

uma análise da ocorrência de ressacas na região; 

4. Descreve a partir de dados disponíveis as características dos sedimentos 

nas áreas de manguezal no município de Caraguatatuba e sua qualidade; 

5. Qualidade atual dos corpos hídricos do litoral de Caraguatatuba: a partir 

de dados recentes, indica a qualidade de água dos cursos de água e do 

litoral do município de Caraguatatuba; 

6. Histórico de acidentes no litoral de Caraguatatuba: a partir de 

documentos, lista e apresenta detalhes dos eventos acidentais de óleo 

registrados para o litoral do município de Caraguatatuba; 

7. Impacto do óleo sobre os manguezais: síntese sucinta dos principais 

efeitos de um derrame de óleo sobre os manguezais, de maneira geral; 
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Figura VI-1 ï Corpos hídricos no município de Caraguatatuba. 
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http://www.portaldabiodiversidade.icmbio.gov.br/
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http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2012.651-2012?OpenDocument
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http://www.fao.org/fishery/fishfinder/en
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http://bit.ly/2cOVlvE
http://bit.ly/2cMqBgA















